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AGENTE PROMOTOR: PREFEITURA MUNICIPAL DE ABDON BATISTA 
OBRA: MELHORIAS NA CRECHE TIA HILDA  
LOCAL: RUA VALERIANO DEMENECK, CENTRO, ABDON BATISTA/SC. 
ÁREA:  
DATA: JUNHO DE 2019. 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 
1 OBJETIVO: 

O Presente Memorial tem por objetivo, especificar as características e os materiais para a obra de 

construção de esquadrias para fechamento de determinados vãos da creche Tia Hilda, localizada na Rua 

Valeriano Demeneck, Centro, município de Abdon Batista/SC. O objetivo deste fechamento é diminuir a 
incidência de vento no interior da creche.  

 

2 RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
O “Projeto” terá sua “Responsabilidade Técnica” anotada perante o CREA-SC, conforme ART dos 

Profissionais pertencentes ao corpo técnico da AMPLASC – Associação dos Municípios do Planalto Sul de 

Santa Catarina.  

 Engenheira Civil Juliana Aísi Breger Cenci 

 Engenheiro Civil Volmar Vinícius Canônica 
 

3 PROJETOS 
Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração de 

custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou vice-versa, 

devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se figurassem em ambos. 
Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as especificações, o 

Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. 
Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de escala 

maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as primeiras, 
sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra. 

 

3.1 APROVAÇÕES 
Os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações constantes dos projetos 

fornecidos pela contratante e referidos neste memorial descritivo. 

Os projetos fornecidos pela contratante deverão estar devidamente aprovados pelos órgãos 
competentes da Prefeitura Municipal. 
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Cabe a construtora o fornecimento de ART (CREA) sobre execução da obra, vinculada a do 
respectivo projeto, fornecido este pela contratante e a art. de projeto e execução das fundações e da 

estrutura da referida obra. 

 
4 ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS 

Os painéis de alvenaria serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas dimensões nominais de 

14x19x39 cm, classe 10 (resistência mínima à compressão na área bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-

se o uso de argamassa no traço1:2:8 (cimento : cal hidratada : areia sem peneirar), com juntas de 12 mm 
de espessura, obtendo-se ao final, parede com 10 cm de espessura (desconsiderando futuros 
revestimentos).  

O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela 
Certificação Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em parceria com a 

ABNT e o Ministério das Cidades do Governo Federal. 

O bloco cerâmico a ser utilizado quanto à obtenção de combustível para os fornos de fabricação dos 

seus produtos, deverá o fornecedor ter uma mentalidade preventiva com relação ao meio ambiente, 
dispondo de um sistema de queima que se aproveita dos refugos de madeira e de pó de serra das serrarias 

circunvizinhas evitando, assim, o desmatamento de pequenas áreas para este fim. 
A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, a fim de 

proceder à correta locação da alvenaria, bem como seus vãos e shafts. 

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente umedecidos (ou 

mesmo molhados), quando do seu emprego. 
Deverão ser observados todos os procedimentos de controle de qualidade preconizados na NBR 

7171/1992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das faces, determinação das dimensões, e outras 

pertinentes). 
Deverão ser observadas as seguintes recomendações, relativas à locação: 

 Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra da 

largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois lados. 

 Caso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas paredes externas alinhar pela 

face externa da viga. 
Na alvenaria a ser levantada sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se reforçar o 

bloqueio à umidade ambiente e ascensão higroscópica, empregando-se argamassa com aditivo 

impermeabilizante nas três primeiras fiadas. 

Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas 
horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos estruturais (pilares), 

ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, deve-se chapiscar o elemento que ficará em contato 

com a alvenaria. 
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Na fixação das paredes ao elemento estrutural devem ser utilizados “ferros-cabelo” – os quais 
podem ser barras dobradas em fôrma de “U”, barras retas, em ambos os casos com diâmetro de 5,0 mm, ou 

telas de aço galvanizado de malha quadrada 15x15 mm – posicionados de duas em duas fiadas, a partir da 

segunda. 
Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia na execução 

do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas com a utilização de nível de bolha 

e prumo. 
O encunhamento deve ser feito com cunhas de cimento ou “argamassa expansiva” própria para 

esse fim e, preferencialmente, de cima para baixo; ou seja, após o levantamento das alvenarias dos 

pavimentos superiores, para permitir a acomodação da estrutura e evitar o aparecimento de trincas. Para 

tanto, deve-se deixar uma folga de 3,0 a 4,0 mm entre a alvenaria e o elemento estrutural (viga ou laje), o 
qual somente será preenchido após 15 dias das paredes executadas. 

 

5 CHAPISCO 
As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente protegidas com 

aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área considerada. Serão chapiscados 

paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito 
(espaçamento compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente) e lajes utilizadas em 

forros nos pontos devidamente previstos no projeto executivo de arquitetura. 

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em canteiro, na 
composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em superfícies bastante lisas, a exemplo 

das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas 
quantidades indicadas pelo fabricante. 

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre outros: 

 A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da 

água de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do 
chapisco; 

 O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato; 

 O recobrimento total da superfície em questão. 

 
6 EMBOÇO 

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com 
espessura de 2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média peneirada). A argamassa deverá 

ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea e conferir as desejadas características 

desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de aderência, capacidade de absorção de deformações, 
restrição ao aparecimento de fissuras, resistência mecânica e durabilidade. 
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A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de 
madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e cobrir 

todas as falhas. A final, o acabamento será feito com esponja densa. 

 
7 PINTURA 

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e deverá 

ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 
para o tipo de pintura a que se destinam. 
A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.  
As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. Receberão duas demãos, 

sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 

(vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma 

delas. 
Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de PVC e 

lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura. 
Deverá ser empregado, em todos os vãos de portas e janelas, vergas e contra-vergas (este último, 

evidentemente, não será empregado em portas, e poderá ser dispensado quando da ocorrência de vãos 

menores que 60 cm). O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede, 

prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, recomenda-se 
uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a verga deverá ser calculada 

como viga. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas proporções 
recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis. Pintura 
à base de látex acrílico. 

As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido preparador de 
superfícies e pintadas com tinta látex acrílico com acabamento fosco. 

 

8 ESQUADRIAS 
As esquadrias metálicas serão empregadas na edificação onde possui alvenaria, obedecendo à 

localização, posicionamento, fixação, dimensionamento contidas no respectivo projeto. 
A colocação das esquadrias obedecerá com rigor cuidados quanto ao nivelamento, prumo e 

alinhamento. As esquadrias não deverão jamais ser forçadas nos rasgos porventura fora de esquadro ou de 
escassas dimensões devendo-se tomar especial cuidado para que as armações não sofram quaisquer 
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distorções quando aparafusadas nos chumbadores. As juntas das esquadrias com o concreto serão 
cuidadosamente tomadas com calafetador de composição que lhe assegure plasticidade permanente. 

Nas paredes de madeira serão executadas esquadrias de madeira e vidro, conforme demonstra o 

projeto. 
 

9 VIDROS 
Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, empregar vidro temperado, incolor e 

nos tamanhos e recortes indicados em projeto. Nas esquadrias do banheiro deverá ser utilizado vidro 
temperado fosco. 

As chapas deverão ser inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, fissurações, 

manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas quando da ocorrência de qualquer 
desses defeitos; poderá ser escolhido o adequado acabamento das bordas (corte limpo, filetado, lapidado 

redondo, ou lapidado chanfrado). Aceitar-se-á variação dimensional de, no máximo 3,0 mm para maior ou 

para menor. 
Deverão, ainda, ser instalados nos respectivos caixilhos observando-se a folga entre a chapa de 

vidro e a parte interna, a qual deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 mm para cada lado. 

 
10 TERMO DE RECEBIMENTO DA OBRA 

Dar-se-à  a obra como concluída, quando a fiscalização, por intermédio de vistoria técnica, observar 

que o funcionamento do prédio está dentro das prescrições constantes do presente memorial e dentro das 
normas técnicas de execução de serviços desta natureza; além disso, a empreiteira, responsável pelos 

serviços apresentar o certificado de quitação do INSS, além do “HABITE-SE” da Prefeitura Municipal. 

 
NOTA 

Todos os materiais a serem utilizados e empregados na obra devem ser de primeiríssima qualidade, 
e caso haja divergências entre o Projeto e o Memorial, prevalecerá sempre às prescrições do Memorial. 

 
Responsáveis Técnicos da AMPLASC: 
 

 
 
 
 
 

_____________________________ 
Juliana Aísi Breger Cenci 

Engenheira Civil 
CREA/SC 58.714-5 
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